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Organograma Oficial

Carnaval Virtual 2009
CAESV
Parte 1: Da Estrutura Administrativa da Agremiação

	01. Nome Completo da Escola

	GRESV Bambas Sambario


	02. Presidente Administrativo da Escola (Nome completo não abreviado e pseudônimo)

	Marco Andrews Felgueiras Maciel


	03. Carnavalesco(a)/Comissão Carnavalesca da Escola (Nomes completos e pseudônimos)

	Leonardo Moreira Chaves


	04. Intérprete(s) da Escola (Nomes completos não abreviados e pseudônimos)

	Marco Andrews Felgueiras Maciel (ao vivo) e Antônio Carlos Sampaio da Silva (no CD)


	05. Demais Membros Internos da Escola (Nome completo não abreviado, pseudônimo e respectivo cargo na escola, se houver)

	Nenhum


	06. Pavilhão (Bandeira) da Escola
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Parte 2: Do Enredo a ser Apresentado

	07. Tema-Enredo (Título do enredo e sub-títulos, se houverem)

	Bezerra da Silva – Um Produto do Morro Prova e Comprova sua Versatilidade
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	08. Autor(es) do Enredo

	Marco Andrews Felgueiras Maciel e Gabriel Deslandes Carin


	09. Enredo (Direcionado aos julgadores)

	A GRESV Bambas Sambario levará para a Passarela João Jorge Trinta a história de um brasileiro: José Bezerra da Silva. Toda a sua trajetória será contada, desde a infância oprimida em Recife até a consagração como sambista e porta-voz dos morros cariocas. Cansado das interferências e restrições de sua família à prática musical que tanto amava, o adolescente Bezerra viajou de forma clandestina no porão de um navio rumo ao Rio de Janeiro, estabelecendo-se no Morro do Cantagalo. Comeu o pão que o diabo amassou, mendigou pelas ruas do Rio e foi abordado diversas vezes pela polícia. Até que a umbanda cruzou seu caminho, dando um novo rumo à vida de Bezerra, que passaria a ser um sambista de grande sucesso. Em seus sambas, situações do cotidiano são narradas com muito bom humor, como as desventuras do marido traído, o uso de drogas, a sogra indesejável, os políticos corruptos, os alcaguetes nas favelas... Num tom mais crítico, as desigualdades sociais também são cantadas pelo sambista. Consagrado no mundo do samba, Bezerra da Silva sempre fez questão de se auto-intitular um “Produto do Morro” que, por onde passou, sempre provou e comprovou sua versatilidade.


	10. Sinopse (Direcionada aos compositores – deixar em branco se for o mesmo texto apresentado aos julgadores)

	“Alô malandragem! Se liga pra não dar mole à Kojak! Quando os homens da lei grampeia, o couro come toda a hora, amizadi”.

(Introdução dita por Bezerra da Silva no samba “Malandragem dá um Tempo”)

JUSTIFICATIVA
O G.R.E.S.V. Bambas Sambario estreará no carnaval virtual levando para a Passarela João Jorge Trinta a história de um brasileiro: José Bezerra da Silva. Partideiro indigesto sem nó na garganta, foi um autêntico porta-voz do morro. As injustiças na favela eram denunciadas com irreverência, na base de um partido alto nota 10, samba da melhor qualidade. Já diria o partideiro da pesada, que se orgulhava do “nada consta” em sua ficha policial: “Se não fosse o samba, quem sabe hoje em dia eu seria do bicho”. Afinal de contas: malandro é malandro e mané é mané!

SINOPSE

O PREÇO DA GLÓRIA - Natural de Recife, o menino, abandonado pelo pai e criado pela mãe na capital pernambucana, sempre teve gosto pela música, sendo um grande tocador de zabumba. Porém, sua prática era proibida por sua família, com quem tinha seguidos conflitos. Após se desencantar com a Marinha Mercante, viajou clandestinamente no porão de um navio rumo ao Rio de Janeiro, sendo descoberto quatro dias depois pelo comandante. A partir de então, não seria mais José e sim Bezerra, de modo a se distinguir de tantos josés da silva vindos do Nordeste.

“Eu sou aquele que chegou do Nordeste pra tentar

Na cidade grande, minha vida melhorar”

(Música “O Preço da Glória”)

Bezerra se instalou no Morro do Cantagalo, o popular “Morro do Galo” que sempre seria exaltado em seus sambas. Vivendo em barracos, exercia o ofício de pedreiro. Anos depois, chegou a viver um período de dissabores, em que, como mendigo, viveu na rua das amarguras sem ter nada pra comer. Para ele, o preço da glória foi doloroso e cruel, pois “comeu o pão que o diabo amassou e em seguida uma taça de fel”, fruto amargo das seguidas prisões injustas que sofrera.

Neste meio tempo, se converteu à umbanda, que lhe salvou a vida e lhe proporcionou novos e áureos caminhos. Na gíria umbandista, Bezerra “só batia cabeça pra vovó”, pois sempre estava “zero a zero com o vovô”, não devendo nada a ele. Afinal, seu pai era general de umbanda. Após anos dormindo na sarjeta, Bezerra da Silva estava se formando na universidade do mundo.

Entre tantos trabalhos que realizou como instrumentista, Bezerra gravaria seu primeiro compacto em 1969, com as músicas “Essa Viola é Testemunha” e “Mana, Cadê meu Boi” (esta última reapareceria no álbum gravado em 1993 por Bezerra). No ano seguinte, gravaria o LP “O Rei do Coco”, porém lançado apenas em 1975. “O Rei do Coco, volume 2” seria gravado em 1976. Estes dois discos, que não obtiveram tanto sucesso, tinham como característica este gênero musical nordestino: o coco.

“Graças a Deus, consegui o que eu queria

Hoje estou realizado

Terminou minha agonia”

(O Preço da Glória)

É ESSE AÍ QUE É O HOMEM - O caminho para o sucesso começaria a ser trilhado em 1977, quando Bezerra gravou, junto com Genaro Soalheiro, seu primeiro disco de samba: “Partido Alto Nota 10, volume 1”. Os volumes 2 e 3 de “Partido Alto Nota 10” seriam lançados em 1979 e 1980, respectivamente. Genaro, que também produziu os discos de sambas-enredo do Rio até 1997 (um ano antes de falecer), compôs com Bezerra a dupla 5+5, cujo dueto sempre aparecia em pelo menos uma faixa nos discos seguintes do sambista.

Seus primeiros sucessos foram “A Necessidade”, “Malandro Demais vira Bicho”, “Malandro não Vacila”, “Piranha”, “Dedo Duro” e “Pega Eu”. Em “Dedo Duro”, Bezerra da Silva desfila seu veneno de “cobra criada” contra os alcagüetes, aqueles que entregam os irmãozinhos – que estão efetuando o tráfico de drogas ou consumindo o produto – para a polícia. Afinal, a lei do morro é como se fosse um lema: “nunca vi ninguém dar dois em nada, mas se ver tá tudo bem”. Outros sambas que falam sobre “cagüetagem”: “Defunto Cagüete”, “Defunto Grampeado”, “Mudo Cagüete”, “Ele Cagüeta com o Dedão do Pé” e “Tem Coca aí na Geladeira”.
“Fecharam o paletó do dedo duro

Pra nunca mais apontar

A lei do morro é barra pesada

Vacilou, levou rajada

Na idéia de pensar

A lei do morro é ver, ouvir e calar
Ele sabia, quem mandou ele falar
Falou de mais e por isso ele dançou
Favela quando é favela, não deixa morar delator”

(Dedo Duro)

Já em “Pega Eu”, o bom humor se destaca ao relatar a história de um ladrão que fica tão chocado com a pobreza de sua vítima que resolve se entregar.

“O ladrão foi lá em casa
Quase morreu do coração...
(...)
O ladrão ficou maluco
De ver tanta miséria
Em cima de um cristão
Que saiu gritando pela rua
Pega eu que eu sou ladrão!
Pega eu!
Pega eu que eu sou ladrão
Não assalto mais um pobre
Nem arrombo um barracão
Por favor, pega eu!”

(Pega Eu)

Bezerra da Silva tinha a vocação para ser intérprete de compositores desconhecidos. Para formar seu repertório, ia nos morros e favelas cariocas para gravar os sambas cantados nas tendas e biroscas. Com essa prática, ampliava sua rede de relações, ganhava respeitabilidade ao promover os compositores locais e formava um público independente da mídia. Por conta disso, se autoproclamava intérprete dos “verdadeiros poetas”, os cronistas da sociedade.

A FAVELA É UM PROBLEMA SOCIAL - Quando os discos passaram a ser lançados com o seu nome, Bezerra foi consolidando um estilo pejorativamente conhecido como “sambandido”, por dar a entender que suas letras defendiam os bandidos. Na verdade, o sambista, na condição de porta-voz do morro, sempre defendeu os habitantes das favelas, combatendo a desigualdade social com que conviviam, tanto por questões raciais quando pela precária situação financeira. Um exemplo está no samba “Vítimas da Sociedade”.

“Só porque moro no morro
A minha miséria a vocês despertou
A verdade é que vivo com fome
Nunca roubei ninguém, sou um trabalhador
Se há um assalto à banco
Como não podem prender o poderoso chefão
Aí os jornais vêm logo dizendo que aqui no morro só mora ladrão”

(Vítimas da Sociedade)
A questão sobre a perseguição aos líderes comunitários também é existente. Em “Meu Bom Juiz”, Bezerra critica a prisão do traficante Escadinha, homem respeitado e venerado no Morro do Juramento.

“Eu vi o Morro do Juramento, triste e chorando de dor
Se o senhor presenciasse, chorava também doutor...
Ah, meu bom juiz
Não bata este martelo nem dê a sentença
Antes de ouvir o que o meu samba diz
Pois este homem nao é tão ruim quanto o senhor pensa”

(Meu Bom Juiz)

A hipocrisia dos políticos ao usar os favelados para se elegerem não poderia faltar:

“Meu irmão 

Se liga no que eu vou lhe dizer
Hoje ele pede seu voto
Amanhã manda a polícia lhe bater”

(Candidato Caô-Caô)
É COCADA BOA - No entanto, o humor irônico e escrachado marca presença nos sambas de Bezerra da Silva, principalmente quando se trata da questão das drogas. Já diria Bezerra: “eu não sou santo”.

“Você com o revólver na mão

É um bicho feroz

Sem ele, anda rebolando

Até muda de voz”

(Bicho Feroz)

“Para tirar meu Brasil dessa baderna

Só quando o morcego doar sangue

E o saci cruzar as pernas”

(Quando o Morcego Doar Sangue)

“Vou apertar, mas não vou acender agora

Se segura malandro

Pra fazer a cabeça tem hora”

(Malandragem dá um Tempo)

“O delegado da área, já mandou averiguar  

O que é que tem nessa cocada 

Que tá todo mundo querendo provar 

Mandou uma diligência só para experimentar 

Eles provaram da cocada 

E disseram ‘doutor deixa isso pra lá’”

É cocada boa, não é

É cocada boa

É cocada boa, não é

É cocada boa

(Overdose de Cocada)

“Me diz vovó

Me diz vovó, e tenha dó

Quem foi que botou maisena no meu pó?”

(São Murungar)

O humor matrimonial também está presente na obra de Bezerra. Segundo a letra de “Pode Acreditar em Mim”, a mulher inferniza a vida até do diabo.

“Eu mandei minha nêga pro inferno

O Diabo não quis aceitar

Ele me mandou a crioula de volta

Dizendo que lá não era seu lugar

(...)

Eu mandei jogar ela dentro do fogo

E o fogo me pediu chorando:

Você vê se tira essa mulher daqui

Porque ela está me queimando

O Diabo ficou nervoso dizendo

Isso aqui jamais aconteceu

Só mandei sua mulher de volta, amizade

Porque ela é pior do que eu”

(Pode Acreditar em Mim)

Outra que sempre figura no repertório de Bezerra é a sogra, como observado na música “Minha Sogra Parece Sapatão” e também nas outras duas abaixo:

“Seqüestraram minha sogra, bem feito pro seqüestrador 

Ao invés de pagar o resgate, foi ele quem me pagou 

(...)

O telefone tocou uma voz cavernosa pedindo um milhão 

Pra libertar minha sogra que não vale nenhum tostão”

(Seqüestraram minha Sogra)

“Muamba eu tô vendendo muamba

Muamba, olha quem vai querer muamba?

Tô vendendo barato, quem vai?

Tô levando minha sogra

Pra vender no Paraguai”

(Muamba)

PRODUTO DO MORRO - Bezerra, que sempre exaltou os morros que lhe acolheram tanto na vida pessoal como na profissional, se auto-define um produto de lá.

“No morro aprendi a ser gente

Nunca fui valente e sim conceituado

Em qualquer favela que chegar

Eu sou muito bem chegado

No Cantagalo, na linha de frente

Naquele ambiente sou considerado

Sou produto do morro

Por isso do morro não fujo nem corro”

(Produto do Morro)

É esse aí que é o homem! Onde quer que esteja, sempre estará provando e comprovando sua versatilidade.

Outros grandes sucessos de Bezerra da Silva: “Colina Maldita”, “O Vacilão”, “Aqueles Morros”, “Pai Véio 171”, “Foi o Dr. Delegado que Disse”, “É Esse aí que é o Homem”, “Zé Fofinho de Ogum”, “Arruda de Guiné”, “Malandro Rife”, “Sua Cabeça não passa na Porta”, “A Semente”, “Preconceito de Cor”, “Violência Gera Violência”, “Filho de Mãe Solteira”, “É o Bicho, é o Bicho”, “Se não Fosse o Samba”, “Safado é Safado Mesmo”, “Boca de Radar”, “Se Não Avisar, o Bicho Pega”, “Canudo de Ouro”, “Eu sou Favela”, “Verdadeiro Canalha”, “A Fumaça já subiu pra Cuca”, “Vírus da Corrupção”, “Dando Mole pra Kojak”, “Se Leonardo dá Vinte” e “A Gíria é a Cultura do Povo”.

Texto: Marco Maciel (presidente da Bambas Sambario)

Carnavalesco: Leonardo Moreira

RECADO AOS COMPOSITORES
A G.R.E.S.V. Bambas Sambario pede aos compositores um samba-enredo valente e que procure resgatar a irreverência e o bom humor do grande mestre Bezerra da Silva. Se puderem utilizar, de vez em quando, as gírias usadas por Bezerra em seus sambas, melhor. Elas estão presentes por toda a sinopse e também no glossário abaixo. Também recomendamos citações de trechos de músicas do sambista. Boa composição, malandragem!
DICIONÁRIO BEZERRA DA SILVA DE MALANDREZ

Antena – chifre na cabeça dos outros
Bater para alguém – avisar
Bicho / Cana dura / Tira / Homens / Kojak – polícia

Boca de radar / Dedo de anzol / Dedo duro / Dedo de seta / Dedo de gesso / Língua de Tamanduá – delator ou alcagüete

Corujão – curioso cagüete
Dar dois – fumar maconha
Dividida – troca de tiros com os “homens”

Fechar o paletó - matar
GBO – Grande, Bobo, Otário

Grampeado – preso

Malandro demais – otário

Quatorze - ladrão

Sair de pinote – fugir

Sapeca iaiá - surra

Tubarão – ladrão de gravata
Um sete um – falsário
Vinte e um / Touro / Cara de boi – marido traído

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

- VIANNA, Letícia C. R. Bezerra da Silva – Produto do Morro. Rio de Janeiro. Jorge Zahar Editor, 1999.

- Encarte do CD “Alô Malandragem, Maloca o Flagrante!”, gravado por Bezerra da Silva em 1986 pela gravadora BMG/RCA.

SITES CONSULTADOS

Clique Music - http://cliquemusic.uol.com.br 

Vagalume - http://vagalume.uol.com.br



Parte 3: Do Samba-Enredo a ser Apresentado
	11. Autoria do Samba-Enredo

	Imperial, Thiago Morganti e Marujo


	12. Letra do Samba-Enredo (repetições devem ser destacadas em negrito)

	Samba-enredo GRESV Bambas Sambario 2009
Se o Rio samba 
Sambario é quem me leva
E quem é Bambas não dá mole pra caô (bis)
Fazer a cabeça tem hora
Couro come e não demora
Foi assim que o morro ensinou

Malandro é malandro, mané é mané
"Bamba" de fato bota a banca e diz no pé
Fala aí, Bezerra
Do Nordeste, da tristeza
De um povo sofredor
Que não perdoa dedo-duro delator
Aperta e acende agora
Que o “preço da glória” só conhece quem pagou
Se há miserê lá no barraco
É porque há 171 engravatado

Pega eu (pega eu), pega eu (pega eu)
Se a boca é boa (bis)
Me devolve o que é meu

A favela é assim... 
Um problema sem fim, exclusão social
Afinal, quem será o tal ladrão
O sambandido ou o poderoso chefão?
O delegado é quem mandou averiguar
Se a cocada é boa... todo mundo quer provar
Quem vai? Quem vai querer?
Sequestrar a minha sogra
Tem "piranha" pra valer
Na periferia, fui vivendo e aprendendo
Não dar mole pra Kojak
Enfrentar o sofrimento
Sair de pinote, ser malandro é isso aí
Muito bem conceituado, ponta-firme até o fim

Na batida do tambor
Salvando São Murungar (bis)
Bato cabeça... me ajoelho no gongá


Parte 4: Do Desfile da Agremiação
	13. Número de elementos de desfile (Número de alas; de carros alegóricos; de tripés e quadripés, incluindo os utilizados pela comissão de frente, se houver; de casais de mestre-sala e porta-bandeira; de destaques de chão e afins, se houver)

	15 alas, 3 carros, 1 tripé, 1 casal


	14. Organização dos elementos de desfile (a setorização é opcional; alas obrigatórias devem ser devidamente discriminadas)

	Comissão de frente – “Tem Zabumba em Recife” 

Ala 1 – “No Porão de um Navio, a Chegada ao Rio”

Abre-alas (Carro 1) – “Aqueles Morros”

Ala 2 – “O Preço da Glória” (Rua da Amargura)

Mestre-sala e porta-bandeira – “Sou do Morro do Galo”

Ala 3 – “Dando Mole pra Kojak” 
Ala 4 (Baianas) – “Só Bato Cabeça pra Vovó”
Carro 2 – “Meu Pai é General de Umbanda”

Ala 5 – “Dedo Duro”

Ala 6 (Bateria) – “Se não Fosse o Samba”

Ala 7 (Passistas) – “Piranha”

Ala 8 – “Pega eu que eu sou Ladrão”

Ala 9 – “Meu Bom Juiz”

Ala 10 (Coreografada) – “Candidato Caô Caô”
Ala 11 – “A Favela é um Problema Social”

Tripé – “Vou Apertar, mas não vou Acender Agora...”

Ala 12 – “Mandei minha Nêga pro Inferno”

Ala 13 (Coreografada) – “Sequestraram minha Sogra”

Ala 14 – “Se Leonardo dá Vinte...”

Ala 15 – “É Cocada Boa”

Carro 3 – “Produto do Morro”


Descrição dos Elementos de Desfile
(em ordem de apresentação)
	01: (Comissão de Frente) – (Tem Zabumba em Recife)

	José Bezerra da Silva nasceu em Recife, no ano de 1927. Durante a gravidez de sua mãe, seu pai, que pertencia à Marinha Mercante, abandonou a família pra morar no Rio de Janeiro. Em sua infância na capital pernambucana, sua maior diversão era tocar zabumba, tambor característico em todos os ritmos nordestinos, entre eles o “coco”, gênero do qual se auto-intitularia “rei” anos mais tarde. Porém, a prática musical era proibida por sua conservadora família, com quem tinha seguidos conflitos.


	02: (Ala 1) – (No Porão de um Navio, a Chegada ao Rio)

	Após se desencantar com a Marinha Mercante, onde se alistou para tentar seguir os passos do pai desconhecido, o adolescente José resolveu se encontrar com ele no Rio de Janeiro. Para isso, viajou clandestinamente, apenas com a roupa do corpo, escondido no porão de um navio repleto de sacos de açúcar, do Recife à capital carioca. Seria descoberto pela tripulação quatro dias depois da partida.


	03: (Carro 1 – Abre-Alas) – (Aqueles Morros)

	Ao chegar no Rio de Janeiro, José se tornaria Bezerra, para se distinguir de tantos josés da silva vindos do Nordeste. A alegoria representa todos os morros e favelas da capital carioca, sempre defendidos e exaltados por Bezerra em seus sambas. Nos bares, conheceu o samba de partido alto. Bezerra também tinha a vocação para ser intérprete de compositores desconhecidos. Para formar seu repertório, ia nos morros e favelas cariocas para gravar os sambas cantados nas tendas e biroscas. Com essa prática, ampliava sua rede de relações, ganhava respeitabilidade ao promover os compositores locais e formava um público independente da mídia. Por conta disso, se autoproclamava intérprete dos “verdadeiros poetas”: os cronistas da sociedade. Aparece com destaque no carro a imagem triunfal de Bezerra da Silva com um cavaco que simboliza o samba, gênero pelo qual esse grande brasileiro se consagrou e que até hoje motiva reverências à sua imagem.


	04: (Ala 2) – (O Preço da Glória)

	O nome da ala é inspirado no título de um samba autobiográfico gravado por Bezerra da Silva em 1983. Após se desencantar com seu pai, passou a trabalhar como pedreiro na construção civil e como instrumentista em uma emissora de rádio. Quando ficou desempregado, penou por sete anos na metafórica rua da amargura, vagando pelas ruas como mendigo, esfarrapado, sem ter onde morar e nem o que comer. Na letra do samba “O Preço da Glória”, Bezerra canta que o preço da glória foi doloroso e cruel, pois “comeu o pão que o diabo amassou e em seguida uma taça de fel”.


	05: (Mestre Sala e Porta-Bandeira) – (Sou do Morro do Galo)

	Bezerra da Silva se instalou no Morro do Cantagalo, popularmente conhecido como o Morro do Galo, que também seria sempre exaltado em seus sambas. O Cantagalo é sua referência de identidade no Rio, pois viveu lá por 20 anos. Os chapéus do mestre-sala e da porta-bandeira são ornamentados por “galos”. Já a saia da porta-bandeira reproduz o morro.


	06: (Ala 3) – (Dando Mole pra Kojak)

	“Kojak” é uma gíria do morro pra identificar a polícia, também popularmente conhecida como “cana-dura” ou “bicho”. A ala representa o uniforme da polícia do Rio nos anos 50, época em que Bezerra mendigou, cuja cor era marrom. Bezerra, nos tempos mais difíceis, foi constantemente preso, sempre de forma injusta. Era discriminado pelos policiais devido à sua condição social. Mas um de seus maiores orgulhos era sua folha penal possuir um “nada consta”. Ou seja, Bezerra da Silva nunca deu mole pra Kojak. 


	07: (Ala 4 - Baianas) – (Só Bato Cabeça pra Vovó)

	“Bater cabeça”, na gíria umbandista, é reverenciar. A vovó é representada na figura de dona Iracema. Graças a uma mandinga dela, no terreiro Caboclo Junco Verde, Bezerra livrou-se de uma praga que haviam lhe rogado anos antes, o que o fez sofrer dissabores por sete anos. Incorporada como Vovó Henriqueta, a preta velha mostrou, num copo d’água, o rosto de uma mulher que ele havia magoado e que teria feito um trabalho contra Bezerra. Além disso, um Exu que ele teria desacatado também resolveu se vingar. Por isso, sua única saída seria botar roupa branca, fazer caridade, se converter à Umbanda e seguir carreira musical. Desde então, Bezerra da Silva sempre “bateu cabeça pra vovó”. Na barra da saia, os Exus e todos os tipos de pragas estão representados. 


	08: (Carro 2) – (Meu Pai é General de Umbanda)

	O então mendigo encontrou na Umbanda a sua salvação, se convertendo à religião, que serviu de impulso para um restante de vida muito bem sucedido. Dona Iracema encaminhou Bezerra para um terreiro na Gávea, chefiado por seu Ogum, o Caboclo Rompe Mato. Lá ficou por quatro anos, tornando-se médium. Além de só bater cabeça pra vovó, era essencial também ficar “zero a zero com o vovô”, ou seja, não possuir nenhum tipo de dívida com ele. Não é a toa que Bezerra, em um de seus sambas, brada o seguinte: “Meu pai é General de Umbanda / assim é seu grito de guerra / se Ogum perder a demanda / nunca mais desce na terra / e em seguida ainda disse / que filho de Umbanda não cai”.


	09: (Ala 5) – (Dedo Duro)

	Bezerra da Silva sempre criticava os alcaguetes, ditos “dedos duros”, que delatavam à polícia as atividades fora da lei cometidas por algum amigo ou conhecido, causando a revolta na comunidade. Afinal, a lei do morro, segundo Bezerra, é “ver, ouvir e calar”. O “dedo duro” também é popularmente conhecido como “caguete”, “dedo de gesso”, “dedo de anzol”, “boca de radar”, “língua de tamanduá” e “dedo de seta”. A cor da farda é cinza por representar o atual uniforme da polícia carioca, já que a “cagüetação” dos irmãozinhos até hoje ocorre em massa.


	10: (Ala 6 - Bateria) – (Se Não Fosse o Samba)

	Bezerra da Silva um dia cantou: “Se não fosse o samba, quem sabe hoje em dia eu seria do bicho / não deixou a elite me fazer marginal / e também em seguida me jogar no lixo”. São trechos da música que serviu de esquenta para a entrada da Bambas Sambario na João Jorge Trinta. O samba fez de Bezerra um homem consagrado até depois da morte, o tornando um dos expoentes mais notáveis do gênero. Nada mais justo a bateria homenagear o ritmo que tanto nos contagia.


	11: (Ala 7 - Passistas) – (Piranha)

	Já diria o nosso sambista: “Eu batalho a vida inteira / Pra bancar essa mulher / E ela ainda diz a todo mundo / Que eu sou um tremendo Zé Mané”. Mulher interesseira e oferecida é pejorativamente conhecida como “piranha”. Coitados do maridos que, constantemente traídos, ganhavam adornos como uma “antena de televisão” na cabeça: o famoso chifre. Por essas e outras que “piranha não dá no mar... somente na água doce se apanha”.


	12: (Ala 8) – (Pega Eu que Eu sou Ladrão)

	Primeiro grande sucesso de Bezerra da Silva, o samba “Pega Eu” conta a inusitada história de um ladrão que, ao invadir um barracão com o intuito de roubá-lo, fica traumatizado com a miséria do local. Tanto que resolve sair gritando pela rua: “Pega eu que eu sou ladrão”. O bom humor sempre prevaleceu nos sambas de Bezerra.


	13: (Ala 9) – (Meu Bom Juiz)

	Bezerra também cantava a polêmica das prisões de chefes de morros reverenciados pelas comunidades. Um exemplo clássico é a captura do traficante José Carlos dos Reis Encina, o Escadinha. Chefão do Morro do Juramento, sua prisão causou uma grande comoção no lugar, já que Escadinha tinha a fama de benfeitor para com os moradores do local. No samba “Meu Bom Juiz”, Bezerra clama para que o juiz de Direito faça uma reflexão sobre o caso envolvendo Escadinha, apelando para o lado emocional. Por isso que o sambista cantou: “Eu vi o Morro do Juramento / Triste, chorando de dor / Se o senhor presenciasse / Chorava também, doutor”.


	14: (Ala 10 - Coreografada) – (Candidato Cão Caô)

	Como sempre acontece, os políticos só se recordam dos morros e favelas em época de eleição. E lá estão eles, na maior demagogia e hipocrisia, pedindo votos dos favelados e apertando mão em mão. Já diria Bezerra: “Hoje ele pede seu voto e amanhã manda a polícia lhe bater”. O sambista sempre foi um crítico ferrenho dos ditos “colarinhos brancos”, os “171 engravatados”. A propósito, Bezerra da Silva faleceu num dia 17... de janeiro. Dezessete de um. Ou um-sete-um. Coincidência ou obra do destino?


	15: (Ala 11) – (A Favela é um Problema Social)

	Bezerra foi consolidando um estilo pejorativamente conhecido como “sambandido”, por dar a entender que suas letras defendiam criminosos. Na verdade, o sambista, na condição de porta-voz do morro, sempre defendeu seus habitantes, combatendo – tal qual um embaixador das favelas - a desigualdade social com que conviviam, tanto por questões raciais quando pela precária situação financeira. O preconceito sempre “crucificou” o favelado, vítima de uma sociedade famigerada e cheia de malícia.


	16: (Tripé) – (Vou Apertar, mas não vou Acender Agora...)

	“...se segura malandro, pra fazer a cabeça tem hora”. A questão das drogas sempre era debatida com muito bom humor pelos sambas de Bezerra. Mas, para consumi-la, tinha que ser na hora certa, sem a presença dos canas-duras e, principalmente, dos caguetes. O tripé faz uma alusão a São Murungar, entidade da Umbanda encarregada de realizar um inusitado trabalho... contra um indivíduo que misturou cocaína com maisena. A ordem dada é a seguinte: “Me diz vovó, me diz vovó, quem foi que botou maisena no meu pó”.


	17: (Ala 12) – (Mandei minha Nêga pro Inferno)

	Em mais um sucesso, dessa vez Bezerra manda sua esposa pro inferno. Porém, o diabo não a aceita por lá. Segundo o demônio, ele devolve a mulher simplesmente porque ela consegue ser pior que ele. O diabo até tenta jogá-la dentro do fogo, mas o próprio fogo implora, chorando: “vê se tira essa mulher daqui, porque ela está me queimando”. A música sintetiza o bom humor e o escracho das letras cantadas pelo sambista.


	18: (Ala 13 - Coreografada) – (Sequestraram Minha Sogra)

	Coitadas das sogras. Também eram sinônimo de chacota. O que dizer então de uma sogra que, de tão insuportável, levou o sequestrador à loucura? Isso sem contar seu pé tamanho 40, já que ela também parece um sapatão. Por conta desses predicados, não adianta nem vendê-la como muamba no Paraguai, pois ninguém vai querer...


	19: (Ala 14) – (Se Leonardo Dá Vinte...)

	Outro grande sucesso do sambista, que faz um trocadilho do nome do expoente do Renascimento e a gíria “dar dois”, cujo significado é fumar maconha. Afinal, “se Leonardo dá Vinte, por que eu não posso dar dois”? E até Mona Lisa entrou no embalo...


	20: (Ala 15) – (É Cocada Boa)

	Trocadilho de “coca” da boa (a cocaína) e o doce “cocada”. O delegado resolve investigar o que aquela cocada tem de especial que está atraindo tantos fregueses no tabuleiro. A diligência experimenta o doce e, no fim, pede para que o delegado se esqueça do assunto. Mas uma obra-prima de Bezerra da Silva.


	21: (Carro 3) – (Produto do Morro)

	Bezerra da Silva se orgulhava de ser do morro, lugar onde aprendeu a ser gente e onde sempre foi considerado por todos. A alegoria faz menção à capa do LP “Produto do Morro”, lançado em 1983 pelo sambista, que na foto aparece saindo de dentro de uma grande caixa de madeira, daquelas designadas a encomendas, como se ele fosse um autêntico produto do morro à venda ou entregue pelo correio... Na parte de cima do carro está representada a figura de Genaro Soalheiro, eterno parceiro de Bezerra, com quem fazia a dupla Cinco Mais Cinco (5+5). Além de produzir e participar de vários duetos com o sambista em seus discos, Genaro também foi produtor dos álbuns de sambas-enredo do Rio até o ano de sua morte, em 1997. Genaro ainda foi responsável pela antológica gravação do samba-enredo portelense “Macunaíma”, para o disco oficial dos sambas do carnaval de 1975.
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Parte 5: Das Considerações Finais
	30. Considerações finais que a agremiação considere pertinentes (evite fazer pedidos ou declarações desnecessárias)

	A GRESV Bambas Sambario se sente orgulhosa de estrear no Carnaval Virtual, na Passarela João Jorge Trinta, com um enredo sobre Bezerra da Silva. Tanto pela dramática história do sambista, como pelos acontecimentos que o cercaram e pela carreira magnífica que construiu, graças ao seu carisma, à sua coragem e à sua ousadia. É com muita honra que a vermelho, verde e ouro de Porto Alegre, pela primeira vez, transforma em desfile de Carnaval a vida e a obra de um brasileiro, um dos maiores expoentes do nosso samba: José Bezerra da Silva. É esse aí que é o homem! Onde quer que esteja, sempre estará provando e comprovando sua versatilidade.


